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História de Nossa Senhora
História de Nossa Senhora da Conceição Aparecida

Neste tempo quaresmal, tem-
po de conversão, proponho uma 
reflexão sobre os quatro cristianis-
mos insuficientes. São eles: 

1. Cristo sem carne. A encar-
nação, a humanidade de Jesus, a 
inculturação do Filho de Deus em 
nossa história é a maior elevação 
da pessoa humana. O Cristo sem 
carne é aquele cristianismo longe 
do outro, sem o irmão, sem amor 
pelos pobres, pessoas doentes, é 

um misticismo intimista, sem compromisso com o mundo, com a 
realidade, portanto, cristianismo desencarnado, alienado, desinte-
ressado pelo irmão. Cada irmão é continuidade da encarnação de 
Jesus.  O   humanismo  de Jesus de Nazaré, seu jeito de ser, seu 
corpo, alma e vontade humana, nos impelem ao compromisso com 
a vida, a sociedade, a história, a política. O Cristo sem carne retrata 
um cristianismo espiritualista, acomodado, invertido. O Evangelho 
convida-nos a ir ao encontro do outro, ver o rosto do irmão, valori-
zar sua presença física. 

2. Cristo sem Igreja. Encontramos pessoas que aceitam Cris-
to, mas, rejeitam a Igreja. Admiram Cristo, mas, não aderem à Igre-
ja, aos sacramentos e à vida pastoral da comunidade. Sabemos, 
porém, que a Igreja é o corpo de Cristo. Um Cristo sem Igreja é 
cabeça sem corpo. Um Cristo sem Igreja é uma anomalia, pois, 
quem quis a Igreja foi Jesus. Ela é o instrumento da salvação que 
continua a ação de Jesus Cristo na história até o fim dos tempos. 
Jesus quis a Igreja. Cristo sem Igreja é uma forma de cristianismo 
insuficiente. Quem ama Cristo, ama também a Igreja pela qual Ele 
deu sua vida.

3. Cristo sem o reino. Eis mais uma caricatura de Jesus Cris-
to. Toda a Palavra e pregação de Jesus é o reino de Deus que se 
manifesta nas curas, milagres, opções, atitudes e gestos de Jesus. 
Os cegos veem, os coxos andam, os leprosos são limpos, os po-
bres são libertados, os pecadores são perdoados. Separar Jesus 
e o reino é uma aberração, uma manipulação do Evangelho, uma 
opção ideológica. Entendamos a relação entre fé e política, à luz 
do Reino de Deus.

4. Cristo sem cruz. Esta é a religião da facilidade, da prospe-
ridade, da fé sem ética. Hoje há uma rejeição cultural da renúncia, 
do sacrifício, da abnegação de si, do sofrimento. Em outras pa-
lavras, somos batizados, mas, não evangelizados: “cristãos com 
vida de pagão”. Criamos um Jesus à nossa imagem e semelhança 
porque escolhemos apenas uma parte do Evangelho. Paulo Após-
tolo fala dos inimigos da cruz de Cristo.  Jesus Crucificado e Res-
suscitado é o coração do cristianismo. Quem quer Cristo, mas não 
quer a cruz, opta por um estilo de vida com verniz cristão, por uma 
religiosidade sem compromisso com os irmãos e com a sociedade. 
Sem a cruz nem sequer somos salvos. Com a luz que vem da cruz 
nos tornamos generosos, disponíveis, sacrificados. A cruz é a força 
da missão, alívio na dor, estímulo para uma vida doada e oblativa.

Caros Arquidiocesanos,  será  que  estamos  vivendo como 
“cristãos insuficientes”, acomodados, alheios às necessidades e ao 
sofrimento do próximo? ou vivemos como cristãos conscientes e 
comprometidos com  a missão evangelizadora, que nos foi confia-
da quando recebemos o nosso Batismo?



Revista Arquidiocese  4

ntrevistaE
CONHEÇA SEU PÁROCO

Natural de Guaratinguetá, Padre Silvio César 
Florêncio nasceu em uma família grande e muito devo-
ta. Ordenado padre em 2001, atualmente é o Pároco 
da Paróquia Sant’Ana, em Roseira. Nesta entrevista, 
ele conta um pouco da sua caminhada rumo ao sa-
cerdócio.

1 - Pode nos falar um pouco sobre a história da 
sua vocação?

Estudei e me formei técnico em Eletrotécnica. 
Sempre procurei viver e participar da vida em comu-
nidade. Depois de uma caminhada no grupo de jo-
vens da Paróquia Santo Antonio, fiz o discernimento 
com a pastoral vocacional da Arquidiocese e vi que 
o Senhor me chamava mesmo para o sacerdócio, 
mas era preciso um passo de cada vez. No caminho, 
busquei as pessoas certas, inclusive um sacerdote 
como diretor espiritual. Essas pessoas puderam me 
ajudar a amadurecer aquilo que dentro de mim eu 
não conseguia entender. Arrisquei, dei passos largos 
e percebi que essa era a minha vocação, que eu me 
satisfazia com todo o ideal do sacerdócio.

2 - O que mais  lhe encanta no Sacerdócio?

O que mais me encanta nesta caminhada voca-
cional e na vivência do meu ministério é o reconheci-
mento da Vocação como uma forma que Deus busca 
nos atrair, nos conquistar, nos seduzir e nos chamar 
a VIVER uma vida com Ele.  Assim descobrimos que 

Ele está em nós e a sua vida passará a se manifestar 
em nós a partir da nossa fé e adesão a essa voca-
ção, a esse projeto de vida e de santidade.

3 - Pode nos dizer algo sobre sua família?

Sou fruto de uma família cristã. Meus pais Júlio 
e Heloisa Helena, tiveram 10 filhos, eu sou o oitavo.

A base da minha fé está na minha família, uma 
fé simples de um povo pobre e humilde, que desde 
cedo aprendeu a ter Deus como sua única Esperan-
ça. Meus pais eram de condição muito simples, sem 
muito estudo, mas de uma honestidade invejável. 
Sempre se sacrificaram para dar o melhor para nós 
e se empenharam em nos educar na moral e na fé 
católica. Cresci escutando meu pai e minha mãe di-
zendo que ‘o que eles tinham a deixar para nós era 
Deus e os nossos estudos’. Então, estudar era regra 
para todos nós, bem como, os deveres de cristão.

4 - Como foi o tempo de formação?

Em 1994, já como Projetista na Refinaria Hen-
rique Laje em São José dos Campos, dei início a 
uma caminhada de discernimento, iniciando meus 
estudos de Filosofia na Unisal – Lorena, ainda tra-
balhando.

Em 1995, me ingressei no Seminário Arquidio-
cesano Bom Jesus.

Em 1997, iniciei meus estudos de Teologia na 
Faculdade Dehoniana/Taubaté.

Fui ordenado Diácono em 25 de novembro de 
2000 e ordenado Sacerdote em 25 de março de 
2001, no Santuário Frei Galvão, pela imposição das 
mãos de Dom Aloísio Cardeal Lorscheider.

5 - Em quais paróquias o senhor já trabalhou? 
Como foi a experiência?

Paróquia Nossa Senhora de Fátima (Guara-
tinguetá), Paróquia Senhor Bom Jesus (Potim), 
Paróquia Santo Antonio, Paróquia Nossa Senhora 

da Glória (ambas em Guaratinguetá) e, atualmente, 
Paróquia Sant’Ana (Roseira).

Na realidade particular de cada paróquia, desco-
bri que ser padre não é um privilégio que se adquire, 
é eleição, uma escolha particular da parte de Deus. 
Não são os méritos que contam, mas a capacidade 
de se deixar modelar por Deus. O padre jamais é o 
mesmo. A cada momento e diante de cada exigên-
cia, Deus vai lhe permitindo novas possibilidades de 
superação e experiências de seu Amor. Fui feliz e 
realizado em cada paróquia que passei.

6 - Que cargos já assumiu na Arquidiocese?

- Assessor da Dimensão Bíblico-Catequética,  
Membro dos Conselhos de Presbíteros e Consulto-
res, Assessor do Apostolado da Oração, Assessor do 
Setor Juventude, Diretor Espiritual do ECC II Etapa.

7 - Poderia deixar uma mensagem para os vo-
cacionados?

A vocação já está plantada em nós como um 
pequeno grão, uma sementinha. São aptidões, de-
sejos, inclinações naturais que Deus colocou em 
nossa personalidade. Nossa formação e história de 
vida vão confirmando ou não essas motivações. Por 
isso, a vocação precisa crescer num ambiente de li-
berdade e descoberta; e com a maturidade a escolha 
e a resposta virão. É FELIZ QUEM REALIZA A SUA 
VOCAÇÃO! No padre, o Cristo continua a amar seu 
povo. Esse coração sacerdotal que não privilegia 
ninguém mas amplia sempre mais o objeto do seu 
Amor, ao se oferecer diariamente no altar do Sacri-
fício Eucarístico, oferecendo-se por si e pelos seus. 
Por isso, o padre é chamado a ser um homem de fé.

Com a graça de Deus, nesses 18 anos de 
sacerdócio posso dizer que nunca me arrependi, 
nunca pensei em voltar atrás. Sou feliz como padre, 
realizado e disposto a ser cada vez melhor. Digo a 
todos, mas especialmente aos jovens: ser padre é 
bom demais!

Um castelo dividido em moradas: foi essa a bela metáfora criada por Santa Teresa de Jesus para descrever os 
estágios que a alma percorre na sua jornada em direção a Deus. Neste clássico da espiritualidade cristã, a mística 
espanhola transmite sua doutrina espiritual e, ao mesmo tempo, descreve com extrema elegância a própria 
experiência com o divino. Uma obra para almas incansáveis na busca pela perfeição.

Santa Teresa de Jesus

Castelo interior
ou moradas

DISPONÍVEL TAMBÉM 
EM VERSÃO E-BOOK27

2 
pá

gi
na

s

Adquira na PAULUS Livraria de Aparecida/SP
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aparecida@paulus.com.br
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EHistória de Nossa Senhora
A HISTÓRIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 

APARECIDA

Padre José Alves Vilella veio até o 
bairro do Itaguaçu e com Felipe e seu fi-
lho Atanásio Pedroso resolveram edificar 
uma Capela de pau a pique, para a Se-
nhora Aparecida, provavelmente onde é 
hoje a Igreja de São Geraldo, que foi Ca-
pela de Santa Cruz, de beira de estrada; 
só em 1912 foi dedicada a São Geraldo.

Local entre as Serras da Mantiqueira 
e a Serra do Quebra Cangalhas, onde as 
trilhas indígenas abriam caminho para os 
viajantes do planalto de Piratininga, em 
São Paulo e o porto de Nossa Senhora 
dos Remédios de Paraty, em São Sebas-
tião do Rio de Janeiro, e a busca das mi-
nas em geral, hoje Minas Gerais.

Nesta capelinha os romeiros iniciaram 
a devoção de pendurar nas paredes ob-
jetos em forma de “pagamento” de suas 
promessas, os ex-votos, depois, “Casa 
dos Milagres”, “Quarto dos Milagres”, 
“Sala dos Milagres” e hoje “Sala das Pro-
messas”. Nem todas as promessas aten-
didas são milagres.

Devido à devoção crescente do povo, 
a 5 de maio de 1743, o Padre Vilella di-
rige-se a Dom Frei João da Cruz, Bispo 
do Rio de Janeiro, pedindo licença para 
construir uma capela maior, alegando 
grandes milagres.

Foi dada a permissão: “[...] contanto 
que não fosse a Capela de pau a pique, 
tivesse patrimônio e o vigário acompa-
nhasse a construção [...]”. O patrimônio 
era uma exigência das “Constituições Pri-
meiras do Arcebispado da Bahia de 1707.

A 4 de maio de 1744, Margarida Nu-
nes Rangel, por escritura pública “[...] 
doou de hoje para sempre à Virgem Maria 
Nossa Senhora da Conceição, chamada 
Aparecida, para que no dito morro cha-
mado dos Coqueiros, pela disposição que 
a dita paragem tem possam fazer a sua 
nova Capela [...]”. E outros benfeitores: 
Domingos da Costa Paiva e Lourenço de 
Sá.

A Capela em taipa de pilão foi cons-
truída por escravos, sob as ordens do fa-
zendeiro Capitão Antônio Raposo Leme, 
genro da doadora de terras Margarida.

A imagem veio em procissão do Ita-
guaçu até o Morro dos Coqueiros, “[...] 
achando-a assim decentemente para-
mentada, eu a benzi, a vinte e seis de 
julho, dia da Senhora Santa Ana, neste 
presente ano, de mil e setecentos e qua-
renta e cinco, para nela se celebrar o san-
to sacrifício da missa [...]

Capela da Conceição Aparecida, 26 
de julho de 1745. ass. Padre José Alves 
Vilella.”

 (continua na próxima edição)

Tereza Galvão Pasin Autora do Livro 
“Senhora Aparecida” Editora Santuário - 

2015

Primeira Capela de Nossa Nossa Senhora
Ilustração Beto Leite



N otícias da CNBB. 
Presidente da CNBB, cardeal Sergio da Rocha, 

visita familiares de vítimas de Brumadinho (MG)

“As lições da tragédia de Mariana não 
foram devidamente aprendidas”, esta foi 
uma das afirmações que o arcebispo de 
Brasília (DF) e presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
cardeal dom Sergio da Rocha, fez no en-
contro com as famílias vítimas da tragédia 
em Brumadinho (MG), na terça-feira, dia 
12/2. Os familiares foram acolhidos na 
Igreja Matriz de São Sebastião, às 13h30, 
pelo bispo auxiliar dom Vicente Ferreira. 
O cardeal Sergio da Rocha recebeu um 
colete com os dizeres: “Juntos por Bruma-
dinho”, usado por voluntários da arquidio-
cese de Belo Horizonte pela comunidade 
local.

“Eu estou aqui para favorecer a parti-
cipação da CNBB em ações de solidarie-
dade, superação e prevenção de tragédias 
semelhantes à esta”, disse. O cardeal Sergio 
afirmou que vai intensificar os trabalhos 
do Grupo de Mineração que já existe na 
CNBB com vistas ao diálogo e a sugestão 
ao Congresso Nacional de propostas para 
aprimorar a legislação brasileira de modo 
a prevenir novas tragédias, proteger e pre-
servar a natureza e cuidar das pessoas. 
“Queremos estar juntos trabalhando por 
Brumadinho e pelo Brasil e para que ou-
tras tragédias possam ser evitadas”, disse.

Vigário para a Ação Missionária no 

Vale do Paraopeba e pároco da paróquia 
São Sebastião de Brumadinho, padre 
Renê Lopes agradeceu a dom Sergio da 
Rocha pela visita e explicou que a Igre-
ja se faz presente em cada lar de pessoa 
vítima da tragédia. “Vivenciamos, assim, 
o que nos pede o Papa Francisco: ser-
mos Igreja em saída”. A convite do padre 
Renê, a família do jovem Gustavo Xavier, 
sepultado na última sexta-feira, falou em 
nome de cada pessoa que enfrenta o luto. 
“Meu filho era amigo, carinhoso. A dor 
por perdê-lo é muito grande. A ganância 
do ser humano fez isso com a gente”, disse 
emocionado o pai, Mário Antônio Xavier.

Dom Sergio alertou para o risco de as 
autoridades, na medida que o tempo pas-
sa, ir esquecendo esta realidade o que, em 
sua avaliação, não pode ocorrer. “Agora 
temos esta situação que nos desafia não 
apenas para ações imediatas de solidarie-
dade, muito necessárias, mas precisamos 
também de ações efetivas de prevenção 
para que não ocorra mais a destruição da 
casa comum e sobretudo da família que 
habita esta casa comum”, avaliou.

O presidente da CNBB expressou a 
oração, mas também a proximidade fra-
terna e a solidariedade e apoio dos bispos 
do Brasil. “A Igreja no Brasil está disposta 
a trabalhar junto não apenas para con-

solar aqueles que agora estão sofrendo, 
com as famílias enlutadas, mas também 
para criar melhores condições para nosso 
povo”, reforçou.

Solidariedade do Papa – Ele lembrou 
que estava junto ao Papa Francisco, no 
Panamá, na Jornada Mundial da Juventu-
de, quando o Santo Padre recebeu a notí-
cia do rompimento da barragem. “Trago 
aqui o afeto, a oração e a solidariedade 
do Papa Francisco”. Com viagem marca-
da para o Vaticano na próxima semana, 
o cardeal afirmou que levará o colete ao 
papa como símbolo da luta das famílias de 
Brumadinho. O cardeal ainda agradeceu 
o testemunho que está sendo dado por 
inúmeras pessoas, da Igreja que está em 
Brumadinho e da arquidiocese de Belo 
Horizonte, sob a condução do arcebispo 
dom Walmor Oliveira de Azevedo.

A arquidiocese de Belo Horizonte, 
em parceria com a Defensoria Pública da 
União, está atendendo as vítimas da tragé-
dia em Brumadinho, em local próximo à 
rodoviária da Cidade. Desde o dia 25 de 
janeiro, quando houve o rompimento da 
barragem com rejeitos de minério, a Ar-
quidiocese de Belo Horizonte vem reali-
zando amplo trabalho de amparo às famí-
lias de Brumadinho.

O bispo auxiliar dom Vicente Ferreira 
mudou-se para a Cidade e, com o pároco 
da paróquia São Sebastião, Igreja Matriz 
da Cidade, padre Renê Lopes, tem visita-
do velórios, se reunido com famílias, dia 
e noite. Uma ampla campanha solidária 
com o mote Juntos por Brumadinho foi 
realizada e tem levado apoio material e 
emergencial aos que perderam tudo com 
a tragédia.

A pedido do arcebispo Dom Walmor, 
que também tem visitado famílias e se 
reunido com as vítimas, em Brumadinho, 
padres, diáconos e seminaristas de dife-
rentes cidades da Região Metropolitana 
de Belo Horizonte, têm ajudado nos tra-
balhos de amparo às vítimas.

Com informações da Assessoria de
Comunicação da Arquidiocese de Belo Horizonte





Matéria de Capa
ESPIRITUALIDADE QUARESMAL

Estamos vivendo a quaresma.  A qua-
resma  nos convida à oração, à conversão 
e à convivência fraterna. Caminhar, sofrer 
com Jesus, estar com Ele, deixar-se tocar 
pela paixão do Senhor, é o objetivo da qua-
resma. O mundo inteiro sente-se atraído 
pelo poder da cruz e do sangue redentor. 
Este é o objetivo máximo da quaresma, ou 
seja, cativar-nos, atrair-nos, encantar- nos 
por Jesus Cristo. O bom ladrão e o centu-
rião romano que era pagão, expressaram 
sua fascinação por Jesus de Nazaré: “Ele 
não fez mal algum”, diz o ladrão, “Este ho-
mem era inocente, verdadeiramente é o 
Filho de Deus”, confessa o centurião.

As personagens da paixão do Senhor 
representam nossa realidade mais profun-
da. Na verdade, já nos aconteceu imitar 
Judas, Herodes, Caifás, Pilatos. Por outro 
lado, o arrependimento de Pedro, a solida-
riedade de Cirineu, a compaixão de Verô-
nica e das filhas de Jerusalém são expe-
riências que fazemos no decorrer da vida.  
E com Maria, aprendemos a permanecer 
de pé ao pé da cruz, a não desmoronar, 
nem desesperar na hora da provação.

Somos cativados pela serenidade, pa-
ciência, nobreza, maturidade e humanis-
mo de Jesus durante toda a paixão.  Jesus 
perdoa os algozes, ensina o soldado a não 
espancar, cura a orelha de Malco, consola 
as filhas de Jerusalém, silencia diante da 
maldade de Herodes e desabafa-se com 
o Pai. A quaresma é um retiro espiritual, 
uma catequese, uma escola que nos torna 
discípulos do crucificado.

Na paixão do Senhor descobrimos a 
altura, largura, cumprimento e profundida-
de do amor de Deus. Por outro lado, reve-
la-se até onde pode chegar a animalidade 
e crueldade humanas. Soltam Barrabás, o 
homicida, baderneiro, bandido e salteador, 
e condenam o inocente, o justo, o santo, o 
benfeitor de todos, Jesus de Nazaré. Ele 
foi marcado para morrer, algemado como 
bandido, colocado entre os malfeitores. É 
o império das trevas.

Muitos foram os sofrimentos espiritu-
ais de Jesus: abandono, incompreensão, 
insucesso, oposição, falência, angústia, 
fraqueza, rejeição, noite escura. Acres-
centa-se ainda os sofrimentos morais: 

traição, negação, mentiras, insultos, injú-
rias, gozações, humilhações, processos 
falsos, jogo de interesses e de dinheiro.  O 
segredo que permitiu que Jesus chegasse 
até o fim foi sua atitude filial diante do Pai, 
a oração constante, a fé inabalável. Sofre 
rezando, padece evangelizando, carrega 
a cruz ensinando. 

A paixão de Jesus causa assombro, 
impacto, descobertas e faz crescer nossa 
amizade com o Filho de Deus, que expe-
rimenta o silêncio do Pai, as tentações 
do Maligno, a grandeza dos discípulos, a 
zombaria do poder religioso, a prepotência 
do poder político. Tudo isso cria afinidade, 
sintonia, simpatia, atração por Jesus, ver-
dadeiro Deus, verdadeiro homem, ben-
feitor da humanidade.  Então, como não 
encontrar na paixão do Senhor o remédio 
para nossas feridas e maldades, a luz para 
nossos passos, a consolação e esperança 
em nossas dores, a libertação do mal?   

A paixão de Jesus convence, porque 
Ele é o amor de Deus, é o rosto e a per-
sonificação do amor de Deus. Nele temos 
um potencial de luz e esperança.  Sem 



Jesus,  o mundo seria mais desumano do 
que é. O seu sangue arrebatou um exér-
cito de mártires, confessores, virgens, 
profetas, missionários e santos. Jesus é 
atraente e surpreendente. Não teve medo 
do conflito e pagou um  alto preço para nos 
libertar de enganos, egoísmos, medo

Na quaresma podemos meditar sobre 
uma questão: que fiz, que faço, que farei 
por Jesus?  A resposta mais acertada é: 
amar meus irmãos. No sangue de Jesus 
somos consanguíneos, irmãos uns dos 
outros, familiares. Crer no amor, deixar-se 
amar e dar amor são os frutos da paixão 
e morte de Jesus. Brota, assim, em nosso 
coração um amor insaciável pela humani-
dade. Que bom se conseguirmos confiar 
no Pai como Ele confiava;  crer no amor 
como Ele acreditava; defender a vida como 
Ele defendia.  Jesus marcou  a  história  
da humanidade, trouxe mais humanismo, 
mais  sentido, mais esperança. Deixemo-
-nos surpreender sempre de novo por Je-
sus de Nazaré e teremos mais razões para 
lutar pela justiça, para usar de compaixão 
com os fracos e viver com alegria.

Aproveitemos este tempo de reflexão 
e conversão para colocarmos em prática 
alguns gestos penitenciais, como: cuidar 
dos pobres; defender os direitos; praticar 
a justiça; pedir perdão a quem ofendemos; 
praticar gestos de  correção  fraterna;  fa-
zer uma revisão de vida e um exame de 
consciência; aceitar o sofrimento e tomar 
a cruz de cada dia.  Com a penitência re-
paramos nossos pecados e os dos outros. 
Pela penitência corrigimos nossos vícios, 
nos tornamos mais humanos e podemos 
ser mais solidários. A penitência purifica o 
coração, melhora a comunicação com os 
outros, faz-nos mais compassivos e mise-
ricordiosos, eleva nossos sentimentos e 
cumula-nos de alegria.

Queridos irmãos e irmãs, quaresma 
não é tristeza, é decisão de vida. Não é 
rosto fechado, melancolia, senso de cul-
pa. É  oportunidade de encontro, de  olhar 
para cima através da oração, olhar para o 
lado através da esmola, olhar para den-
tro de si por meio do jejum. Quaresma é 
chance de encontro consigo mesmo, com 

os outros, com Deus. Toda a liturgia e 
espiritualidade quaresmal é cristocên-
trica, é tempo especial para um encon-
tro vivo decisivo, definitivo com Jesus 
Cristo.   No tempo quaresmal   nos é 
dado fazer uma experiência  única  de 
conhecimento e apaixonamento quando 
contemplamos o sangue, as chagas, o 
coração transpassado, as injúrias, a tor-
tura, o rebaixamento pelos quais  Jesus 
passou.  Podemos fazer uma experiên-
cia que se torna um acontecimento ines-
quecível em relação à cruz de Jesus, a 
nossa cruz e a cruz da  humanidade.  

Quaresma não  é  só pensar, mas, 
muito amar, muito crer, muito meditar, 
muito agir. Nossa  devoção ao amor e 
à verdade nos tornam sábios e profetas 
em favor de uma sociedade justa e cor-
reta. O amor deve permear cada uma de 
nossas ações. Quem serve o irmão um 
dia verá a Deus face a face. Que nos-
sas boas obras falem mais que nossas 
palavras. A fé não quer conversa, mas, 
vivência, atos, testemunho. Jesus Cristo 
morreu por nós para que nós vivamos 
para Ele. Quem vive para Jesus, vive 
para o irmão.

O Evangelho da Paixão do Senhor 
cativou  a  humanidade e transformou 
perversos em santos, fracassados em 
reabilitados, perdidos em renascidos.  
Tudo o que aconteceu com Jesus, tem 
uma explicação: Deus amou tanto o 
mundo que enviou seu Filho Jesus. O 
mundo deve saber que é amado. Quanto 
mais nos encantamos por Jesus,  tanto 
mais amaremos a humanidade. Tudo 
acontece “a partir de Cristo Jesus’”. To-
das as nossas ações sociais dependem 
de nossas experiências espirituais. Do 
contrário, só há filantropia e ativismo. 

A essência do Cristianismo é o amor.  
Jesus crucificado é o amor extremado, 
excessivo, exagerado de Deus por nós. 
O sangue e as chagas do Salvador nos 
levam a confessar: “Eis o que é o amor”.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida 



ESanto do Mês
NOSSA SENHORA DA ANUNCIAÇÃO

A festa da Anunciação do Arcanjo Ga-
briel à Virgem Maria, celebrada no dia 25 de 
março, é comemorada desde o Século V, no 
Oriente e a partir do Século VI, no Ocidente, 
nove meses antes do Natal. Por este aconte-
cimento, que fez de Maria o primeiro sacrário 
da Eucaristia, Ela recebeu dos cristãos o títu-
lo de Nossa Senhora da Anunciação. 

A visita  do  Anjo  à  Virgem Maria  sina-
liza o início do cumprimento do Antigo Tes-
tamento com a abertura do caminho para o 
Reino de Deus à luz a Boa Nova, para toda 
a humanidade. São Gabriel Arcanjo proferiu 
a oração que está sempre na boca e no co-
ração de todos os fiéis: a Ave Maria. 

Maria era uma jovem adolescente, sim-
ples e virgem, prometida a José, um carpin-
teiro descendente da casa de Davi. Ela ficou 
perturbada ao receber do Arcanjo o aviso 
que era a escolhida para conceber o Filho de 
Deus, o qual devia ser chamado Jesus, pois 
era o enviado para salvar a Humanidade, e 
cujo Reino era eterno. Assim, o Pai Criador 

dependeu do consen-
timento de uma frágil 
criatura humana para 
realizar o Mistério para 
a nossa Redenção. 

A Virgem Maria 
aceitou sua parte na 
missão, demonstran-
do toda confiança no 
Senhor e se fez instru-
mento divino para a re-
alização da vontade de 
Deus. Sua confiança 

não a libertou dos questionamentos:  teve 
de perguntar como seria possível tornar-se 
mãe se não conhecia homem algum. Ga-
briel lhe explicou o Espírito Santo a fecunda-
ria, pela graça do Criador. Então respondeu 
com a mesma simplicidade de sua vida e fé: 
“Sou a serva do Senhor. Faça-se em mim 
segundo a Sua vontade”. 

Com esta resposta, pelo seu consenti-
mento, Maria aceitou a missão da materni-
dade divina, mas ao mesmo tempo, também 
os sofrimentos, os sacrifícios que a ela esta-
vam ligados. Por este motivo, os devotos de 
Nossa Senhora da Anunciação pedem sua 
proteção e intercessão junto a Deus, nas 
suas tomadas de decisões e nas aflições 
que estas acarretam. Por sua disposição 

A data marca e festeja um dos mistérios 
mais sublimes e importantes para a huma-
nidade: o dia que o céu tocou a terra, o dia 
que o Verbo se fez Homem e veio habitar 
entre nós.

www.nospassosdemaria.com.br / 
adaptação Pe. Renan Rangel

Oração à Nossa Senhora da Anunciação 

Todas as gerações vos proclamem 
bem-aventurada, ó Maria! 

Crestes na mensagem divina e em 
vós se cumpriram grandes coisas, 

como vos fora anunciado. 
Maria, eu vos louvo! 

Crestes na encarnação do Filho de 
Deus no vosso seio virginal e vos 

tornastes Mãe de Deus. 
Raiou, então, o dia mais feliz da 

história da humanidade e Jesus veio 
habitar entre nós. 

A fé é dom de Deus e fonte de todo 
bem, 

por isso, ó mãe, alcançai-nos a 
graça de uma fé viva, forte e atuante 

que nos santifica cada dia mais. 
Que possamos comunicar com a 
vossa vida a mensagem de Jesus 
que é o Caminho, a Verdade e a 

Vida da humanidade. 
Amém.
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Agenda
COMUNIDADE ANUNCIA-ME COMEMORA 34 ANOS DE FUNDAÇÃO

CLERO DA SUB-REGIÃO TERÁ MANHÃ DE ESPIRITUALIDADE

A Comunidade Anuncia-Me de Guaratinguetá celebra neste mês 34 anos de funda-
ção. Para comemorar a data haverá um encontro festivo no dia 24 de março, domingo, 
das 8h às 16h.

Neste dia, haverá Celebração Eucarística, às 15h, presidida pelo Arcebispo de 
Aparecida, Dom Orlando Brandes.

A Comunidade Anuncia-Me está localizada à rua José Batista Coelho, 571, Bom Jar-
dim, em Guaratinguetá. Informações pelo telefone: 3133-1000. 

No dia 26 de março será realizada a Manhã de Espiritualidade para o Clero da Sub-Região de Aparecida. Os padres irão em peregrinação 
ao Santuário Nacional em preparação a Páscoa. Os sacerdotes das dioceses de Aparecida, Lorena, Taubaté, São José dos Campos e 
Caraguatatuba participarão de momentos de oração, palestra, confissão e Celebração Eucarística.   
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DOM ORLANDO FARÁ VISITA PASTORAL A PARÓQUIA 
NOSSA SENHORA APARECIDA E SÃO BENEDITO

De 18 a 23 de março o Arcebispo de Aparecida, Dom Orlando Brandes, fará sua Visita Pastoral a Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida e São Benedito, em Aparecida.
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Dia 03/03 – Padre Marcelo Motta – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário natalício
Dia 06/03 – Padre Renan Rangel Pereira – Seminário Bom Jesus - aniversário natalício
Dia 19/03 – Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis – ordenação sacerdotal
Dia 25/03 – Padre Silvio César Florêncio – Paróquia Sant’Ana – aniversário de ordenação

Aniversariantes de MARÇO

conteceu
PADRE CATALFO TOMA POSSE COMO 

REITOR DO SANTUÁRIO NACIONAL

O Santuário de Aparecida celebrou, no domingo, 
dia 27 de janeiro, a posse oficial do novo reitor, Padre 
Eduardo Catalfo. A Missa das 18h, celebrada no Altar 
Central, foi presidida pelo Arcebispo de Aparecida, Dom 
Orlando Brandes e animada pelo novo ecônomo do 
Santuário, padre Luiz Cláudio Alves de Macedo.

A celebração eucarística também celebrou ação de 
graças pelos anos de dedicação e trabalho do padre João 
Batista de Almeida, que, desde 2015, esteve à frente da 
Casa da Mãe Aparecida.

Logo no início da celebração, os pais do novo reitor 
foram os responsáveis por trazer a Imagem da Senhora 
Aparecida ao Altar Central. A entronização da Imagem 
no trono foi realizada pelo novo reitor, como sinal do seu 
compromisso de ser o guardião da Padroeira do Brasil.

A

Após esse momento, o chanceler 
da Cúria Metropolitana de Aparecida, 
padre Narci Jacinto Braga, fez a leitura 
da Provisão, que é a nomeação do padre 
Carlos ao cargo de reitor do Santuário.

Na sequência, o novo reitor fez o seu juramento, 
expressando o comprometimento com a ação 
pastoral no Santuário e recebeu das mãos do padre 
João Batista as chaves do Nicho de Nossa Senhora 
Aparecida.

Fonte e fotos: a12.com

DOM ORLANDO FAZ VISITA PASTORAL À PARÓQUIA SENHOR BOM JESUS

A Paróquia Senhor Bom Jesus, em Potim, rece-
beu em fevereiro a Visita Pastoral de Dom Orlando 
Brandes. O arcebispo celebrou nas comunidades 
São Benedito, São José, Santo Expedito, Nossa 
Senhora Aparecida, Nossa Senhora de Lourdes, 
Sant’ Ana, Nossa Senhora do Perpétuo Socorro e 
Nossa Senhora do Rosário, além da matriz Senhor 
Bom Jesus.

Dom Orlando também se reuniu com os mem-

PARÓQUIA SÃO ROQUE REALIZOU ACAMPAMENTO 
PARA JOVENS

De 25 a 27 de janeiro a Paróquia São 
Roque, em Aparecida, promoveu o primei-
ro acampamento para jovens. O encontro 
aconteceu na capela e chácara São Fran-
cisco, no bairro Santa Edwirges, com a pre-
sença de 98 jovens. O acampamento teve 
como tema “Vinde e Vede”. No dia 29 de 
janeiro foi realizado, na matriz São Roque, 
o pós encontro com 47 jovens. Desse en-
contro surgiu o grupo Fluxo em Cristo, que 
terá reuniões aos sábados, às 19h30.

Texto e fotos: Caio, Pascom São Roque

ARQUIDIOCESE PROMOVEU 
FORMAÇÃO PARA O PROJETO 

IGREJA NAS CASAS

Nos dias 31 de janeiro e 01 de fevereiro foi 
realizada mais uma formação para a implantação 
do projeto “Igreja nas casas – Grupo Bíblico de 
Reflexão”. 

O Estudo da Teologia dos Grupos foi realizado 
no Centro Arquidiocesano de Pastoral (CAP), em 
Aparecida. Cada Paróquia pôde  enviar de 10 a 
15 pessoas para a formação. 

bros do CPP, CPC e Copae.
Confira alguns momentos da visita. As fo-

tos foram tiradas pela Pascom: 
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Centro de Pastoral Comunidade São Benedito
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